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RESUMO - Com o objetivo de conhecer a biologia e o potencial de consumo do carabídeo predador Cal/ida 
sp., conduziram-se estudos de laboratório em Londrina, PR. Sob as condições de 260C ± 20C de tempera-
tura e 60% ± 10% de umidade relativa, a duração média para o período de ovo a adulto foi de 32 dias, veri-
ficando-se que a maior mortalidade ocorreu no terceiro instar larval (26,67%). Quanto ao peso do corpo das 
larvas, constatou-se que o acréscimo maior (7,73 mg) ocorreu também no terceiro instar. O consumo total 
médio do período larval foi de 65.58 lagartas do segundo instar deAnticarsia geitunatalis 1-lübner, 1818, sen-
do que 83,3% do alimento foi consumido pelas larvas de terceiro instar. O consumo diário médio das dife-
rentes larvas foi de 0,63, 1,93 e 6,20 lagartas para o primeiro, segundo e terceiro instares, respectivamente. 
Considerando-se que os adultos de Cal/à/a sp. consumiram uma média diária de 48,10 lagartas pequenas e 
tiveram uma longevidade média de 49,22 dias, conclui-se que o seu potencial de consumo durante esta fase é 
sigmftcativo, mostrando, entretanto, preferência pelas lagartas do segundo instar de A. geminatalis. 

Termos para indexação: nutrição, controle biológico, biologia, predação 

BIOLOGY AND CCNSUMPTION OF FREDATOR CALL/DA SP. (COLEOPTERA CARkBIDAE) 
REARED ONANT/CARS/A CEMMATALIS HOBNER, 1818 

ABSTRACT - The biology and consumption ol Cal/ida sp. was studied under laboratory conditions 
(260C ± 20C, temperature, 60% ± 10% RH) in Londrina, PR, Brazil, Developmental time from lhe 
egg through adult was 32 days, with lhe highest morlality in lhe third instar larvae (26,7%). As to larval weight, 
II was observed lhat lhe highest increasing also oecurred in lhe third instar (7.7 mg). The mean otto total 
consumplion ol Cal/ida sp. during lhe larval period was 65.6 ulilizing the second instar larva ol Anticarsia 
gemrnatalis Hübner, 1818. Third instar larvae ingested 83.3% of lhe total available larva supplied. The mean 
daily consumplion 01 ditierent Iarvae was 0.0, 1.9 and 6.2 larvae lor te first second and third instar, 
respectively. Adulta o! Cal/ida sp. ingest a daily average ol 48.1 small larvae, showing preference lo 
second-instar larvae ol A. gemmatalis. Considering that adult longevity averaged 49.2 days, lhe potendal of 
consumption during this period is significalive. 

Index terma: nutrition, biological control, biology, predation. 

INTRODUÇÃO 

Urna grande variedade de artrópodes predadores 
encontrados na cultura da soja tem sido registrada 
por vários autores (Whitcomb 1972, Corrêa-Ferreira 
et ai. 1977, lleinrichs et ai. 1979, lgnoffo eI ai. 
1976, McCarty cl ai. 1980 e Gazzoni et ai. 1981), e 
uma alta percentagem desses artrópodes é represen-
tada pelos carabfdeos predadores exercendo pressões 
sobre a população das pragas. Juntamente com os 
carabídeos Calosoma granulaitan Perty 1830, Le/,ia 
eoncinna l3ruilé, 1838 e Cal/ida scuwfarjs Chaudoir, 

Aceito para publicação em 4 de abril de 1988. 
2 Entomologista, EMERAPA/Centro Nacional de Pesquisa 

de Soja (CNPSo), Caixa Postal 1061, CEP 86001 
Londrina, PR. 

Estagiária, Lab. de Entoinol., CNPSo.  

1872, outra espécie do gênero Cai/li/a é comumente 
encontrada em campos de soja no Brasil, alimentan-
do-se principalmente de larvas de lepidópteros. Em 

estudos realizados na Flórida (EUA), Richman et aI. 
(1980) encontraram para Cal/e/da decora (Fabricius) 
urna clara preferência de lagartas de tamanho peque-
no sobre as de tamanho médio, verificando-se um 
consumo diário de 6,4 e 1 lagarta, respectivamente. 
A larva deste carabídeo é tão ativa na folhagem da 
soja quanto o adulto, e este chega a atingir densida-
des populacionais de até 5.400 adultos/ha na Flórida 
(Neal 1974) e de até 18.000/ha no Paraná (Moscardi 
& Corrêa-Ferreira 1983). 

Para as nossas condições, muito pouco se sabe 
sobre a importância relativa dos principai: predado-
res e suas interações com as espécies pragas e, den-
tro desta linha, este trabalho foi conduzido para es-
tudar a biologia de Cai/ida sp. e seu potencial de 
consumo quando alimentados com lagartas de Anli-

carsia getntnalalis }lübner, 1818. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A colônia de Cal/ida sp. 4  foi estabelecida a partir de 
adultos coletados em campos de soja em Londrina (PR), e 
criados em caixas de plástico (10cm x 10cm) com lagartas de 
A. gernmatalis, provenientes de criação em dieta artificial 
(l-loffmann-Campo et ai. 1985). Os testes foram conduzidos 
em câmaras incubadoras com temperatura de 26 0C ± 20C e 

umidade relativa de 60% ± 10%. Os adultos foram observa-
dos diariamente, sendo os ovos removidos e colocados em 
placas-de-petri sobre papel de filtro umedecido. Trinta e 
urna larvas, recém-eclodidas, foram individualizadas em pIa-
cas-de-petri e alimentadas com lagartas do segundo instar de 
A. gernmatalis, sendo observados diariamente. 

A largura da cápsula cefálica, o comprimento do corpo e 
o peso das larvas foram medidos diariamente até completa-
rem seu desenvolvimento larval, sendo as pupas também me-
didas e pesadas. As medições das cápsulas cefáiicas foram 
feitas com uma ocular graduada adaptada a um microscópio 
estereoscópico Wild M5. O comprimento do corpo foi medi-
do com uma escala graduada em milímetros, e para as pesa-

gens foi utilizada uma balança de precisáo Mettler H54. A 
determinação do número de instares e o tempo médio de du-
ração de cada instar foi determinado através da observação 
das exúvias e do intervalo entre ecdises, sendo confirmado 
pelos aumentos registrados na largura da cápsula cefálica. O 
consumo foi medido pela contagem do número de lagartas de 
A. gcnvnaralis consumidas diariamente, oferecendo-se qua-
tro, seis e dezesseis lagartas do segundo instar para larvas de 
Cal/ida sp. do primeiro, segundo e terceiro instares, respecti-
vamente. 

Logo após a emergência dos adultos, estes foram mdivi-
dualizados e mantidos em caixas de plástico com lagartas de 
A. ge,nmatalis para se determinar a longevidade dos adultos. 
O consumo diário foi detenninado na primeira semana devi-
da dos adultos, oferecendo-se lagartas do segundo instar de 
A. gcm.'nataks por cinco dias consecutivos, em dez repetições. 
Teste idêntico foi também realizado oferecendo-se lagartas 
do terceiro instar aos adultos de Cal/ida sp. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Biologia 

Ovo - Os ovos de Cailida sp são oblongos, me-

dindo 0,98 mm x 0,81 mm. São colocados isolada-

mente e apresentam inicialmente uma coloração 

branca, tornando-se ligeiramente amarelada próximo 

à eclosão das larvas. O período de incubação durou, 

em média, 7,65 dias, com uma variação de seis a no-

ve dias. A viabilidade média de 621 ovos estudados 

foi de 75,2%. 

Larva - O período larval durou, em média, 17,63 

dias, passando por três instares, com as durações 

médias de 4,71, 4,1 e 8,82 dias para o primeiro, se- 

Exemplares deste inseto encontram-se na Coleção de In-
setos da Soja do Centro Nacional de Pesquisa de Soja em 
Londrina, Pit. 

gundo e terceiro instar, respectivamente (Tabela 1). 

Estes dados diferem dos citados por McWhorther et 

ai. (1984) para C. decora, que encontraram durações 

menores para os diferentes instares desta espécie, na 

mesma temperatura. Pelos resultados obtidos através 

das medições da cápsula cefálica das larvas (Tabe-

la 2), verificou-se um aumento na largura da cápsula 

a cada ecdise, numa razão de crescimento igual a 

1,42. Esses dados confirmam claramente os três ins- 

tares larvais de Cailida sp. e evidenciam que este 

predador segue exatamente a regra de Uyar (1890), 

que diz: "A cápsula cefálica cresce em progressão 

geométrica, aumentando em largura a cada ecdise, 

numa razão que é constante para cada espécie, e em 

média, 1,4". 

TABELA 1. Duração média, intervalo de variação e 
mortalidade dos diferentes estádios de Cal-
lida sp. criados em lagartas deA. ge,nmatalis 
- Temperatura 260C± 20C e UR 60% 

± 10%. 

Duração (dias) 

Estádios 
Mortalidade 

Intervalo do Média ± EP (%) 

variação 

Ovo 6-9 7,64±0,91 0 

Larval 4-6 4,71±0,59 O 

Larvall 3-5 4,10±0,48 3,22 

Larva III 8-10 8,82 ± 0,50 26,67 

'upa 6-7 6,28±0,46 18,18 

Ovo-Adulto 31 -34 23,00 ± 0,77 48,07 

TABELA 2. Largura média da cápsula cefálica dos di-

ferentes instares larvais de Cal/ida sp. cria-

dos em lagartas de A. genrnatalis - Tempe-

ratura 260C ± 20C e UR 60% ± 10%. 

Largura da cápsula cetálica (mm) 

Instar 	
Razão do 

Intervalo de 	Média ± EP1 	crescimento 

variação 

0,58 - 0,66 	0,60 ± 0,02 

II 	 0,80-0,90 	0,83 ± 0,05 	1,38 

III 	 1,15- 1,25 	1,21 ± 0,02 	1,46 

Média da razão de crescimento 	 1,42 

Média de 31 larvas. 
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Verificou-se que o comprimento do corpo tam-
bém apresentou um aumento a cada instar, numa ra-
zão aproximadamente constante de 1,5, obtendo-se a 
média de 4,63 mm, 7,16 mmc 10,62 mm para os três 
instares larvais, respectivamente (Tabela 3). O re-
sultado da média diária do comprimento do corpo e 
da largura da cápsula cefálica durante todo o período 
larval é representada graficamente na Fig. 1, mos-
trando que há um acréscimo maior no comprimento 
do corpo no inicio de cada instar, tornando-se míni-
mo próximo às trocas de tegumento. Comporta-
mento semelhante verificou-se quanto ao peso diário  

médio, mostrando que este predador segue a regra 
geral dos insetos fitófagos, perdendo peso próximo à 
ecdise em decorrência do gasto de energia e perda de 
água. Pelos resultados obtidos, constatou-se que o 
ganho de peso das larvas do primeiro para o segundo 
instar foi de apenas 2,54 mg, ao passo que o maior 
acréscimo (7,73 mg) ocorreu 110 terceiro instar, o 
que pode ser explicado pelo maior consumo das lar-
vas desta idade e acúmulo de energia para suportar 
os processos de transformação de pupa e adulto 
posteriormente. 

TABELA 3. Comprimento e peso médios do corpo de larvas, pupas e 
adultos de Co//à/a sp. criados em lagartas de A. geninutalis - 
Temperatura 260C ± 20C e UI( 60% ± 10%. 

Comprimento do corpo (mm) Peso do corpo (mo) 
Estádios 

Intervalo de Média ± EP Intervalo de Média ± EP variaçáo variaçáo 

Larval 4,30- 	5,20 4,63 ± 0,25 0,80- 	1,28 1,04 ± 0,12 
Larval 6,50- 	8,32 7,16 ± 0,50 2,65- 	5,41 3,58 ± 0,67 
Larvalil 9,92-11,55 10,62±0,43 9,24-13,83 11,30 ± 1,25 
Pupa 5,00- 	6,50 5,99 ± 0,37 6,91 -13,19 9,84 ± 1,79 
Adulto 7,80- 	9,50 8,55 ± 0,49 7,25- 12,35 9,63 ± 1,66 
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FIO. 1. Média diárta do comprimento do corpo e da largura 
da cápsula ceMllca das larvas de Cal/ida sp. criadas 
em lagartas de A. gemmata/is - Temperatura 
2600 ± 20C e UlR 60% ± 10%. 

Pupa - Em condições de laborató-
rio, a duração média desta fase foi de 
6,28 dias (Tabela 1), variando entre 
seis e sete dias. O comprimento e 
peso médios desta fase foram de 
5,99 mm e 9,84 mg, respectivamente 
(Tabela 3). 

Adulto - Os adultos, logo após 
a sua emergência, apresentaram uma 
coloração branca, assumindo uma cor 
castanha com o endurecimento da 
cutícula. O tamanho dos adultos va-
riou de 7,80 mm a 9,50 nml com uma 
lllédia de 8,55 mm, e um peso médio 
de 9,63 mg (Tabela 3). A longevida-
de média de 23 adultos estudados foi 
de 49,22 ± 45,49 dias, embora um 
adulto de Cal/ida sp. tenha vivido 
228 dias, constatando-se, entretanto, 
urna sobrevivência bastante inferior 
àquela verificada por McWhorther et 
aI. (1984) para C. decora (cerca de 
320 dias). 

Consumo - O consumo total mé-
dio do período larval foi de 65,58 la-
gartas do segundo instar de A. ge,n-
inata/is (Tabela 4), sendo que 83,3% 
do alimento foi consumido pelas lar-
vas do terceiro instar. O consumo 
diái-io médio dos diferentes instares 
foi de 0,63, 1,93 e 6,20 lagartas para 
o primeiro, segundo e terceiro insta-
res, respectivamente. Verificou-se 
que o peso das larvas está direta-
mente relacionado ao seu consumo, 
onde o decréscimo de peso ocorrido 
próximo à troca de tegumento é ex-
plicado pelo hábito do inseto de se 
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alimentar vorazmente no início de cada instar, dimi-
nuindo este ritmo no final da fase. Observou-se que, 
normalmente, um ou dois dias antes da ecdise, a lar-
va cessa de se alimentar, o mesmo ocorrendo no fmal 
do período larval, quando vai se transformar em pu-
pa. 

Os adultos de Cal! ida sp. consumiram uma média 
diária de 48,10 lagartas do segundo instar, chegando 
alguns exemplares a consumir até 65 lagartas por 
dia. Entretanto, quando foram oferecidas lagartas de 
A. genirnatalis do terceiro instar, este consumo diário 
caiu para 7,58 lagartas, mostrando claramente a 
preferência deste predador pelas lagartas pequenas, 
observação também constatada por Richman et aI. 
(1980) para C. decora, que apresentou um consumo 
diário de 6,4 lagartas pequenas e uma lagarta média 
de Pseudoplusia includens (Waiker, 1857). Esta pre-
ferência pode estar diretamente relacionada ao ta-
manho do predador, que, sendo um inseto pequeno, 
terá maiores dificuldades em completar o seu ataque 
às lagartas mais desenvolvidas. Considerando a na-
tureza predatória de Cal/ida sp. e o elevado potencial 
de consumo de lagartas e de outros insetos pequenos, 
como tem sido observado em campos de soja, esta 
espécie tem um impacto significativo na densidade 
populacïnal de certos insetos-pragas da soja, tornan-
do-se um dos agentes fundamentais em programas 
de manejo integrado. 

TABELA 4. Consumo médio para os diferentes instares 
larvais de Cai/fria sp. alimentados com la-
gartas de A. gemnatalis - Temperatura 
260C ± 20C e UR 60% ± 10%. 

Consumo (ri2  de lagartas) 
Larva 

Intervalo de vaiação 	Média ± EP 

1 9  instar 	 1- 5 	2,97 ± 1,05 
29  instar 	 3-13 	7,93 ± 2.32 
32 instar 	 31 -79 	54,68 ± 11,53 

CONCLUSÕES 

1. Cal/ida sp. consome cerca de seis vezes mais 
lagartas do segundo instar de A. geininatalis em rela-
ção a lagartas do terceiro instar, mostrando clara 
preferência pelas lagartas menores. 

2. O predador Cal/ida sp. exerce uma pressão 
significativa sobre a população de lagartas, dado seu 
potencial dc consumo e a densidade populacional quc 
normalmente ocorre em campos de soja. 
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